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Introdução 

			O que sustenta o amor é a forma de se relacionar. Relacionamentos saudáveis, duradouros e felizes são construídos dia após dia. Assim como a casa é construída tijolo por tijolo, parede por parede, o relacionamento também é construído. Não é o amor que sustenta o relacionamento, é o modo de se relacionar que sustenta o amor. 

			O que edifica um relacionamento são nossas ações diárias, são os gestos pequenos do cotidiano, do nosso dia a dia, que constroem casamentos felizes e duradouros. É todo dia você ser grato pelas pequenas coisas, pelos momentos juntos, pela pessoa que você tem ao lado e pelo companheirismo. É não pensar só em si e nos seus objetivos, mas também no outro. Assim se constrói a base de um relacionamento. 

			Como você tem construído seu relacionamento? Já parou para refletir sobre isso? Infelizmente, assim como um dia nós também imaginamos, o que a maioria das pessoas pensam é que um relacionamento saudável e feliz é obra da sorte ou do acaso. A ilusão do conto de fadas faz com que as pessoas imaginem que vão encontrar um príncipe encantado ou uma princesa encantada. As pessoas se iludem achando que quando encontrar o amor de suas vidas, não precisarão se esforçar para criar um amor forte e inabalável. Mas, acreditem, não é bem assim que funciona. A vida real é outra completamente diferente. 

			Que tipo de relacionamento você deseja viver? Pare, pense e, então, comece a construir a partir de hoje, pois ele não vai cair do céu. Pare de procurar um relacionamento “milagroso” ou de esperar que ele caia no seu colo e comece hoje a construí-lo. Sei que Deus é especialista em realizar milagres. Nós acreditamos verdadeiramente em milagres, mas Deus não vai construir o relacionamento que você deseja viver, pois essa função é sua. 

			Você pode optar por continuar vivendo como está. E está tudo bem. Isso é escolha sua. Mas acredito que se você parou para ler este livro é porque você não deseja viver mais do mesmo, ou seja, um relacionamento sem vida, morno e sem conexão. Então, mãos à obra. Vamos agir, pois caso você continue esperando sentado um milagre no seu relacionamento, dificilmente, algo acontecerá. O maior beneficiário pela construção de uma vida conjugal abundante, cheia de felicidade e cumplicidade será você. Avive a felicidade conjugal. 

			Para mudar qualquer relacionamento você precisa aprender a mudar a forma de estar presente nele. Isso mesmo que você leu. Repito: você pode mudar qualquer relacionamento na sua vida mudando a forma de estar presente nele. E nós vamos te orientar e te conduzir nesta jornada. Ninguém muda ninguém. Só existe uma pessoa no mundo que eu tenho o poder de mudar: EU. As pessoas sofrem muito nos relacionamentos porque querem que o outro mude, por pensarem que o problema está sempre no outro. Por isso, nós queremos deixar claro que o seu relacionamento só vai mudar quando você mudar a forma de estar presente nele. 

			É verdade que nem sempre passamos por experiências positivas em nossos relacionamentos. Na vida real, é normal haver decepções. Ora os outros nos decepcionam, ora nós decepcionamos os outros. Isso faz parte da convivência diária. Isso é viver. Isso é vida real. Um dia acertando, outro dia errando, mas, nunca, nunca mesmo, desistindo nem de você e nem do outro.

			Eu sei que o amor não é para ser difícil, mas ele também não é fácil. Todos nós temos qualidades e defeitos. Você não vai encontrar uma pessoa e viver um conto de fadas com ela. Essa visão infantilizada te faz acreditar que não precisa de esforço. E deixa eu te dizer: precisa sim! Vocês vão ter que ralar até que a relação se equilibre e harmonize. Vocês vão ter que pedir desculpas inúmeras vezes um ao outro, por muitas vezes não reconhecerem as atitudes que magoam a pessoa que você ama.

			Neste livro não vamos te entregar uma fórmula mágica que vai resolver tudo de uma vez. Quem dera, se nós a tivéssemos. Seria um sonho, não é verdade? Ah, detalhe, se existisse essa fórmula, nós estaríamos riquíssimos...rs. A gente ainda não descobriu a sonhada fórmula “mágica” para descomplicar o relacionamento. Creio que neste livro você encontrará várias pequenas porções que irão compor a sua fórmula. 

			Logo, você pode esperar a descoberta desse “milagre” ou dessa “fórmula mágica” ou pode decidir construir o milagre com suas próprias mãos. Tudo vai depender da pressa que você tem de construir a vida que deseja. A proposta aqui é te entregar um livro que vai te ajudar e te auxiliar na construção de um relacionamento descomplicado, ou seja, vamos te entregar um “código do amor” para você desbloquear aquilo que tem travado o seu relacionamento. Não é intensidade, é consistência.

			Nos últimos 15 anos, temos ajudado pessoas a construírem vidas abundantes e relacionamentos que valham a pena partilhar. Como dissemos, você pode mudar qualquer relacionamento na sua vida mudando a forma de estar presente nele. Neste livro, ensinaremos você a usar o seu potencial para trazer à tona o melhor do seu parceiro em vez do pior. Nós descobrimos que relacionamentos extraordinários e vida abundante são criados, construídos e não encontrados. 

			O “pra sempre” de um relacionamento só é possível se todos os dias decidirmos alinhar nossas rotas e ajustar o caminho, pois, às vezes, o “trem” sai do trilho e a escolha por recolocá-lo no trilho é de vocês. Quando aprendemos a superar nossas dificuldades e incompatibilidades, quando aprendemos a lidar com nossas diferenças, buscando melhoria contínua, tornamos o nosso relacionamento forte, duradouro e feliz.

			Desde o início, nunca faltou amor. O que falta é amar. Se não abastecer e se não cuidar, nenhum amor durará para sempre. Repito: o que conta para criar um relacionamento forte e feliz não é o tanto que somos compatíveis, mas como aprendemos a lidar com nossas incompatibilidades. E todo casal tem suas incompatibilidades. Todo. A escolha de ser feliz é de vocês. 

			Logo, a questão não é “Você pode fazer isso?”, e sim “Você vai fazer isso?”. Qual é a sua resposta? As pessoas normalmente dizem “Eu vou tentar fazer isso”. Elas tentam, tentam, tentam e nunca produzem os resultados desejados. Sabe por quê? Porque tentar não é suficiente. Entenda: você não vai tentar fazer isso ou aquilo. Você vai FAZER isso ou aquilo. Por quê? Porque o que gera resultados é o fazer. 

			Tentar um relacionamento extraordinário nunca foi e nem nunca será suficiente para tê-lo. Nós vamos te mostrar que é preciso fazer um relacionamento extraordinário. Não adiante somente ter o “código do amor”. É preciso agir e utilizá-lo para o desbloqueio da porta da felicidade. Essa é a questão principal: FAZER. 

				Chega de blá, blá, blá. Você quer um relacionando saudável, duradouro e feliz? Agora é a hora de entrar em ação e colocar em prática tudo que nós preparamos para você. O melhor presente que você pode dar para alguém é o seu tempo, seu esforço, sua atenção, seu amor e seu interesse. Vamos colocar a “mão na massa”. Vamos juntos construir a felicidade que você tanto deseja no seu relacionamento?

			O código do amor e as técnicas desenvolvidas por nós neste livro para que você possa viver um relacionamento extraordinário, saudável e feliz, vão te auxiliar a:

			
					perceber exatamente quais gatilhos você tem acionado que ativam no seu parceiro resultados e atitudes indesejados;

					fornecer estratégias e estimular você a aplicar técnicas que vão ativar o seu parceiro a entregar o melhor dele no relacionamento.

			

			Neste trabalho para descomplicar o relacionamento, você aprende a utilizar o seu potencial para acionar o melhor no seu parceiro e não o pior dele. Ao mudar a forma de estar presente no seu relacionamento, você será capaz de trazer, também, o seu melhor para essa relação e, consequentemente, usufruir do que há de melhor no outro. E esse é o segredo, esse é o código do amor: se aperfeiçoar e construir a vida que você merece. 

			

		

	
		
			
CONSTRUA SUA FELICIDADE...

			Quando a gente mudar o jeito de olhar para as circunstâncias, as circunstâncias para as quais a gente olha serão outras. A forma de olhar o mundo muda quando eu mudo a minha forma de ver. Parece mais uma dessas frases clichês, né verdade? Mas não é. É exatamente assim que acontece a mudança externa. Eu preciso mudar por dentro para enxergar de maneira diferente lá fora. Essa transformação interna abre novas oportunidades, abre novas possibilidades de mudar o imutável aos olhos e até de restaurar o que era impossível. 

			Porquê é tão difícil construir a tão sonhada felicidade conjugal? Porque cada cônjuge quer que a sua forma de enxergar o mundo seja a mais adequada e conveniente. Como se só houvesse uma janela da visão. Como se ao outro fosse imposto o cárcere de ser e de pensar exatamente como você. Como se só se pudesse ver por um ângulo, porque outros ângulos e outras formas de pensar serão sempre inadequadas. 

			 A coragem de se expor num relacionamento, de colocar para o outro que você não entende como ele, mas o aceita, faz com que haja uma “dança” de ideias e pensamentos, em que não precisamos mostrar quem tem ou não razão, mas apenas entender que existem outras formas de ver a vida. Não há uma forma mais correta e mais adequada, há apenas a forma que cada um escolhe para ser feliz.

			Costumamos dizer que as pessoas estão cada vez mais ensimesmadas. Cada vez mais cheias de si e das suas verdades absolutas. Há um distanciamento enorme nas relações, simplesmente porque não há mais espaço para ser quem se é. Não há mais lugar para expor fraquezas e dores como se a vulnerabilidade fosse uma doença e não uma característica bela do ser humano. Cada vez mais as relações são superficiais e cheias de não me toque. Ouvimos, entre casais, frases do tipo “Sai da frente porque eu dou conta de tudo e não preciso de ninguém” com frequência. 

			Um relacionamento duradouro e feliz só se constrói onde a vulnerabilidade é bem-vinda. Ele nasce em lugares onde posso me expor e mostrar meu verdadeiro eu, com minhas forças e fraquezas. Um casal que não para e não fala de si, das suas forças e fraquezas, dos seus defeitos e qualidades, é um casal que não tem intimidade e a falta de intimidade afasta facilmente as pessoas, mesmo que elas tenham feito juras de amor eterno. 

			Ser vulnerável no relacionamento é você ter coragem de se expor, mesmo sem poder controlar o resultado, mesmo sem saber se isso vai afastar o outro ou não, mesmo sem ter noção das críticas que essa exposição pode gerar. Nunca pegue as críticas negativas ditas pelos outros como uma verdade absoluta. Lembra? Cada um de nós enxergamos o mundo do nosso modo. A crítica do outro não necessariamente define você. 

			É impossível construir uma felicidade verdadeira em um lugar (relacionamento) em que eu não possa ser EU. Isso é ser vulnerável = mostrar-se como verdadeiramente se é. Não acredite num relacionamento em que tudo é agradável o tempo todo. O ser humano é único, mas todos nós temos qualidades e defeitos. Todos. Logo, as qualidades aflorarão, mas os defeitos também, inevitavelmente. 

			Viver o conto de fadas de querer conviver somente com as qualidades do outro é ser infantil e infantilidade não combina com relacionamento. Não acredite numa relação com pessoas que não têm coragem de se expor, de se mostrar como verdadeiramente são, de se colocar na arena e de subir no palco da vida. Relações construídas assim são relações superficiais e sem profundidade e, portanto, não duram muito tempo.

			A única certeza que temos a respeito de Adão e Eva é que eles eram adultos. Por quê? Porque criança não pode casar. Ela não tem maturidade. Criança dá birra por qualquer coisa, briga por qualquer motivo, é egocêntrica e quer ser o centro do universo. E como temos visto “crianças” se casando. Pessoas imaturas, com mentalidade de criança, que querem ser o centro do relacionamento e dão birra por qualquer coisa. E não há relacionamento que se sustente quando um dos dois ou até mesmo os dois têm maturidade de criança. O que constatamos é uma infinidade de relacionamentos com esse padrão: pessoas se relacionando com a convicção de que o problema é sempre do outro.

			Logo, a imaturidade e a falta de vulnerabilidade, ou seja, de se mostrar como verdadeiramente se é, tem enfraquecido a vida conjugal. A dificuldade de sermos vulneráveis acontece porque, ao nos expormos, nos arriscamos emocionalmente e, por vezes, somos ignorados. Sentimos vergonha, rejeição, medo, solidão, etc. Ficamos constrangidos. Homens geralmente não gostam de se expor porque se sentem fracos e não querem ser vistos assim. Mulheres normalmente tem dificuldade de se expor por causa do corpo, pela aparência do corpo. Esse é o maior gatilho do constrangimento feminino.

			Você só vai conquistar um relacionamento duradouro, saudável e feliz, um amor verdadeiro e profundo, quando você for capaz de se expor e de deixar o outro se expor também, porque tem gente que, conscientemente ou inconscientemente, impede o outro de ser quem é, quando critica o cônjuge por tudo que diz, quando rebate o tempo todo a forma do outro ser, quando diminui o outro por causa das suas fraquezas. Enfim, são muitas as formas de enfraquecer e limitar uma relação, mas ela só será verdadeira quando os cônjuges puderem ser vulneráveis na frente um do outro. 

			A felicidade de um casamento não se faz somente na partilha das horas boas, mas também na superação das más. Todo casal tem incompatibilidades, ainda assim, podemos escolher sermos felizes mesmo com elas. Para ter alegria, amor, intimidade, companheirismo e conexão com o outro você precisa deixar-se expor. Amar é uma forma sublime de exposição. Queremos tanto o amor, mas temos medo da exposição. Amor é vulnerabilidade. É dar seu coração ao outro. 

			Todo relacionamento passa por experiências negativas. Como disse, temos qualidades e defeitos, somos seres duais. Assim como a casa é construída tijolo por tijolo, parede por parede, o relacionamento também é construído “tijolo por tijolo”, “parede por parede”. Logo, não é o amor que sustenta o relacionamento, é o modo de se relacionar que sustenta o amor. Essa visão infantil de que: Portanto, se casaram e viverão felizes para sempre, não existe.

			O que constrói um relacionamento saudável e duradouro são nossas ações diárias e os gestos pequenos do cotidiano, muitas vezes até monótonos, mas que, repetidos todos os dias, alimentam e nutrem o amor. O que sustenta a amor não é a intensidade é a consistência. Veja essa história: certa vez um marido chegou para nós e disse o seguinte: “no aniversário dela eu dei um anel de brilhante e um buquê de flores e mesmo assim ela NÃO ME AMA...” 

			Te perguntamos: Adianta entregar um anel e um buquê de flores em um dia no ano e passar os outros 364 dias negligenciando o seu relacionamento? Você sabe a resposta: não adianta. Se você for para academia amanhã e malhar por 9h seguidas, você vai entrar em forma? Claro que não. Isso se chama intensidade, pois gasta-se muita energia em pouco tempo. No entanto, se eu amanhã for 30 minutos na academia, chegar em casa e tirar a camisa o que eu vejo? NADA. E depois de amanhã eu vou novamente, malho 30 minutos, tiro a camisa e o que eu vejo? NADA.

			E assim, dia após dia, malho e não vejo resultado imediato. E é exatamente por isso que muitas pessoas desistem de malhar, porque querem resultados imediatos. No entanto, se você continuar indo 30 minutos todos os dias, em um determinado dia, ao voltar da academia, quando você for usar aquela camisa ou calça que há tempos não usava, você notará que alguma coisa mudou, certo? Isso se chama CONSISTÊNCIA, menos energia investida num determinado momento, mas sim num longo período de tempo.

			Relacionamentos duradouros e felizes se constroem com consistência e não com intensidade. Não é dar um anel de brilhante uma vez no ano (é claro que isso é importante também...rs) e negligenciar o relacionamento o restante do ano. Na construção da felicidade conjugal o casal precisa ter coragem de se expor e, de propósito, ter constâncias nas atitudes que fortalecem o amor conjugal. Se hoje eu te perguntasse: me conta em detalhes qual foi o dia que você descobriu que amava o seu parceiro? Não estou falando o dia que você se apaixonou nem o dia que você o conheceu. Estou perguntando o dia que você descobriu que o amava.

			Essa pergunta é impossível de ser respondida. Sabe o porquê: porque não foi em um dia que você descobriu que amava o outro. O amor nasce e permanece baseado em atitudes simples e muitas vezes monótonas, repetidas todos os dias. É você acordar e dar um beijo na testa do outro antes de pegar no celular. É você ir na geladeira pegar uma bebida para você e trazer outra para o cônjuge sem que ele peça. É ir ao shopping e trazer uma lembrança para o outro sem que seja nenhuma data especial. Isso é consistência: o cuidado diário.

			E é a consistência que sustenta e amor. Amor não é levar o outro para ficar uma semana em um hotel em Paris que parece o céu e no restante do ano fazer do seu lar um verdadeiro inferno. Amor é todo dia você ser grato pelas pequenas coisas, pelos momentos juntos, pela pessoa que você tem ao lado, pelo companheirismo. É não pensar somente em si e nos seus objetivos, mas também no outro. Assim se constrói a base de um relacionamento.

			Você quer começar a praticar a consistência no seu relacionamento? No início, assim como na academia, pode parecer que não dará resultados. Mas entenda, é só uma questão de tempo para os resultados começarem a surgir e vocês se apaixonarem novamente e reavivarem o amor intensamente. Nós nascemos para o amor. Nós nascemos para sermos felizes. O ser humano tem a necessidade de sentir que pertence a alguém, de se sentir amado e de amar. Essa é uma necessidade nata. Então ame e deixe-se amar. Seja vulnerável. Amar é ser vulnerável, é construir a sua felicidade conjugal. Você é acionista nessa parceria. Então, vamos juntos nesta jornada...

		

	
		
			
Capítulo Um

			FAÇA PRIMEIRAMENTE EM VOCÊ A MUDANÇA QUE VOCÊ QUER NO OUTRO...

			Código do amor: “O defeito de uma pessoa é o preço que você paga pelas virtudes dela” Charlie Shedd.

			Só quem ama é capaz de evoluir! Se relacionar é uma das formas mais sublimes de evolução, pois a cada dia se aprende a deixar de lado o ego, se doar constantemente e compartilhar os bons e os maus momentos. Está preparado para dar o primeiro passo e iniciar essa evolução?

			Comece mudando você e, a cada dia que passar, o outro notará o quanto você está diferente. Essa mudança refletirá no seu cônjuge e em como ele age com você. Implementar pequenas atitudes, novas, simples e diárias mudam o ambiente conjugal e servem não somente para salvar a relação, mas também para fortalecê-la, reaquecê-la e aumentar o vínculo entre o casal.

			Mesmo que a relação esteja fria e que vocês estejam pensando em desistir, permitam-se passar pelo processo de mudança interno. Permitam-se moldar pensamentos e atitudes, pois investir em si e na evolução do “eu” facilita as relações interpessoais, tornando-nos mais interessantes e leves. Evoluir é aprender a despir-se de si, a cuidar do outro e a zelar pelas necessidades mútuas. 

			Ao invés de olhar o casamento como uma prisão, facilita muito o progresso conjugal quando temos em mente que o casamento é uma fonte de desenvolvimento e é projetado para ajudar as pessoas a se tornarem melhores e, portanto, quando você luta por engrandecer seu relacionamento é, essencialmente, por você mesmo que está lutando.

			Pare de esperar pelas ações do outro que façam acender em você o amor. Esse trabalho é seu! Demonstre amor em palavras e gestos. Seja você o responsável por iniciar esse processo de reconquistar o seu cônjuge. Reestreite o laço de amor na relação conjugal. 

			 As pessoas acham que mudar é intuitivo. Aí eu te pergunto: Se fosse intuitivo, porquê será que tem tanta gente querendo mudar e não muda? Por que será que muitas pessoas querem mudar seu relacionamento, sua vida financeira, sua saúde e não mudam? 

			Explicamos. Isso acontece porque nós podemos te garantir que mudar não é nada intuitivo. Para mudar, você precisa se dispor diariamente a implementar ações novas e diferentes, de propósito, e fazer isso até conseguir o resultado desejado. Costumamos dizer a seguinte frase, que adoramos: Faça a vida mudar de propósito. Repita conosco: Vou fazer meu relacionamento mudar de propósito.  

			Seu relacionamento vai mudar pelas suas mãos. Faça o que precisa ser feito. Talvez você esteja se perguntado agora o seguinte: Cida e Clayton, esse código do amor para descomplicar o relacionamento vai me ajudar, sendo que estou no início de um relacionamento? Ou se estou num nível de amor estável no meu relacionamento? Ou se meu relacionamento caiu na rotina, numa monotonia terrível? Ou se, na verdade, percebi que já estou é criando um plano de sair do relacionamento? Ou se estou tentando reconquistar alguém que perdi há pouco tempo na minha vida? ...

			A notícia é muito boa. É Claro que sim! Pois, independente de qual seja a circunstância na qual você se encontra hoje, se seu relacionamento está bom ou não, você vai aprender a mapear como você e a pessoa amada funcionam: quais são as suas necessidades e quais são as coisas mais valorosas para ela. 

			Você pode construir um relacionamento descomplicado, cheio de amor, harmonia e cumplicidade. Para isso, você vai precisar usar gradativamente e de forma tranquila e calma, cada um dos códigos e estratégias ensinados neste livro e aplicá-los no seu cotidiano. Entender essas estratégias e aplicar no seu relacionamento vai fazer com que vocês comecem a colher resultados novos gradativamente. 

			Se você está no início do relacionamento, naquela paixão ardente, as estratégias deste livro vão dar certo para você. Se o amor está estável, numa relação monótona e sem vida e você está se questionando se essa é a pessoa certa, calma, vai dar certo também. Se está pensando em sair do relacionamento, vai dar certo pra você também. É só uma questão de tempo. E se, talvez, você até esteja tentando reconquistar alguém, que foi muito importante para você, não tenha pressa, aqui você vai encontrar algum código para abrir essa porta.

			Independente do seu momento atual, você precisa ter persistência. Você precisa manter-se focado no objetivo central, que é conquistar uma grande relação com a pessoa amada. Mantenha acesa a chama dentro de você. O grande segredo para que essa mudança de vida aconteça é: você precisa começar com um objetivo em mente.

			Faça sua parte. Não estamos falando de fazer o que estiver com vontade. Estamos falando de fazer o que precisa ser feito. Logo, não é fazer somente o que se tem vontade, é fazer o que precisa ser feito. O primeiro código do amor e da mudança de vida no relacionamento é esse: aprenda a fazer o que precisa ser feito para conquistar, reconquistar, sair dessa monotonia e ir para um próximo nível. 

			Como te dissemos, seu relacionamento vai mudar pelas suas mãos. Vamos começar a mudança por você. Tenha claro um mapa na sua cabeça do tipo de relacionamento que você quer ter com a pessoa que você escolheu para partilhar a vida. Faça um plano e comece a pensar:

			
					Como é que esse relacionamento pode ser energizante para você?

					Quais são os detalhes que esse relacionamento precisa ter pra que você acredite nele e que vai te deixar mais feliz?

			

			Esse mapa mental vai te colocar em um estado de consciência, vai te trazer clareza para os pontos principais de mudança. Ter claro um mapa do tipo de relacionamento que você quer ter com essa pessoa, vai te ajudar a dar passos para construir a relação que você deseja. 

			Independente do momento que você esteja vivendo, talvez pense o seguinte: Clayton e Cida, mas “Eu já tentei tudo”, “Eu já fiz tudo que era possível por esse relacionamento”.

			Eu e Cida queremos abrir um grande alerta pra você. NÃO! Você não fez tudo que era possível. Provavelmente, você não se dedicou o suficiente. Possivelmente você não entendeu as necessidades da outra pessoa, porque seu foco não era as necessidades dela e sim as suas. Logo, tudo que você tem feito até aqui foi para mudar o outro para que ele fosse do jeito que você acha melhor, sem se preocupar com os anseios dele.

			Possivelmente você está se colocando como vítima o tempo todo, atacando as atitudes do outro, sempre grosseiro e com ofensas, porque o outro não faz as coisas do jeito que você quer. Afinal, na sua mente, jeito certo só tem um: o seu. No decorrer deste livro, falaremos mais sobre isso.  

			Chegou o momento de olhar tudo de maneira diferente. Com a leitura deste livro, aplicando o que você vai aprender, pois somente a leitura não é suficiente, colocando em prática as ferramentas que vamos te ensinar aqui e entrando de cabeça, podemos afirmar que seu relacionamento se tornará abundante e incrível. Você precisa estudar os códigos e as estratégias que estão aqui, ter uma crença positiva sobre sua relação, criar uma imagem futura positiva (você e sua família juntos e felizes) e visualizar essa imagem de maneira abundante e constante, em que vocês se tratem com um alto nível de inteligência emocional. 

			Se você der o seu máximo, com o tempo possivelmente a outra pessoa dará o máximo dela também. Só que você precisa ter uma crença inabalável para que tudo isso se torne completamente possível na sua vida.

			Você pode dizer “Já estou fazendo isso há 7 dias, mas nada muda, nada acontece”. Lembre-se da musculação, os resultados não vêm de imediato. É preciso consistência. Treinar até se tornar. Treinar até alcançar os resultados de que deseja. Provavelmente, a forma pela qual você fez as coisas até aqui não foi a mais acertada. E está tudo bem. Você fez o que dava conta. Mas agora você vai se desenvolver para fazer tudo da melhor maneira.

			Possivelmente, em 7 dias as coisas mudarão muito pouco ou talvez não mudarão nada. Mas tenha paciência com seu relacionamento. A realidade que vocês estão vivendo foi construída. O processo agora é de desconstrução para então voltar a construção. Não uma construção de qualquer jeito, mas a construção dos sonhos de vocês. Portanto, dê o máximo para essa pessoa, faça os exercícios propostos aqui. Construa tudo isso aqui dentro de você primeiramente, porque quando a gente cria primeiro essa nova realidade dentro da gente, quando a gente profetiza e verbaliza, o corpo nos coloca em ação. Vamos mergulhar profundo. Quando mais profundo, mais fôlego, mais resiliência e mais inteligência emocional. 

			Você tem o poder de piorar o outro...

			Com o passar do tempo, vamos percebendo que temos o poder de piorar as pessoas e não de mudá-los. Adotamos constantemente e até de forma inconsciente estratégias para mudar o outro, no intuito de corrigi-lo e de mostrar que as ações do outro são péssimas e estão erradas. A intenção até que é boa, pois o que se busca é melhorar o casamento e fazer com que o outro não faça mais o que ele tem feito. No entanto, o resultado gerado é ruim e por vezes catastrófico, pois as estratégias utilizadas para isso são equivocadas. Abaixo mostraremos a você quais as atitudes que normalmente tomamos quando queremos mudar o outro. Fique atento. Elas minam a relação e podem acabar com seu relacionamento:

			1. 	Elevar o tom de voz – Quando você se sente contrariado ou frustrado, a primeira atitude errada que você toma para demonstrar que tem razão, para se defender e tentar mudar seu cônjuge é aumentar o tom de voz. Essa atitude libera um comando para o seu cérebro: “Bem, agora, com esse grito, ele/ela vai me ouvir”. No fundo, no fundo o que você deseja com essa atitude é se sentir ouvido, é ver que o outro está dando atenção ao que você fala e, como você não vê isso nas ações do outro, você coloca na sua cabeça que gritar ou elevar o tom de voz será a solução do problema. Só que não é. Aumentar o tom de voz para “corrigir” o outro é uma maneira grosseira, violenta e nada efetiva. O que acabamos gerando com isso é distanciamento e agressividade. Então, o que precisamos é desenvolver nossa inteligência emocional para aprender a se comunicar de forma branda e serena, se preocupando mais com o outro do que com seus erros. Quando utilizamos de intimidações por meio de gritos e rispidez na voz, esse comportamento abusivo demonstra nosso descontrole e uma mania neurótica de forçar e querer moldar o outro a nossa forma de ser. 

			  2. 	Sermões – Muitos cônjuges acham que pelo excesso de palavras mudarão seu parceiro, mas não entendem que o que mais vão gerar é aversão. O excesso de sermões é chato, repetitivo e entediante. Quando o outro começa a falar, você se blinda porque já sabe o que ouvirá, pois as advertências são sempre as mesmas. São sempre as mesmas reclamações e sempre a mesma forma de agir. Não há quem consiga conviver com pessoas que vomitam suas insatisfações o tempo todo. É necessário mudar o padrão de comportamento e se comunicar de forma diversa, pois fazer sempre as mesmas reclamações para quem falha e comete erros é submeter as pessoas que você ama a uma verdadeira sessão de tortura mental. Fazer isso com intuito de mudar o outro (esposo, filhos e familiares) é perda de tempo e de energia. Você intoxica o ambiente familiar diariamente com essas atitudes e, ao invés de colher o que deseja, gera distanciamento e interrompe a comunicação. Então, seja proativo. Se for para falar sempre da mesma forma, prefira se calar. O silêncio talvez será muito mais efetivo que o excesso de sermões. Se desenvolva para mudar aquilo que você não consegue. Se a forma de falar não está gerando resultados, se desenvolva para aprender novas formas e influenciar de maneira positiva as pessoas que você tanto ama. 
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